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alinny jp@hotmail.com

INTRODUÇÃO

Apesar de possuir uma alta diversidade de espécies
e alto grau de endemismo (Lagos & Muller 2007), a
Mata Atlântica vem sendo cada vez mais devastada e
ameaçada, tendo mais de 93% de sua área já destrúıda
(Galindo - Leal & Câmara, 2005), o que representa uma
ameaça significativa à sobrevivência das populações de
primatas em todo o mundo. Cebus flavius, também co-
nhecido como macaco - prego - galego, apesar de tratar
- se de uma espécie recém redescoberta, já figura na lista
Vermelha da IUCN como criticamente ameaçada de ex-
tinção, em virtude do reduzido tamanho populacional,
perda de habitat das populações remanescentes, frag-
mentação, e demais atividades antrópicas que vem de-
vastando a Mata Atlântica ao longo do tempo. Diante
deste panorama, estudos relacionados a caracterização
da vegetação são de extrema importância, pois podem
refletir a capacidade de suporte do meio, além de forne-
cer informações básicas sobre a interferência antrópica
e estado de conservação dos fragmentos, ajudando na
definição de estratégias de manejo adequadas.

OBJETIVOS

O objetivo é caracterizar a vegetação de um fragmento
de Mata Atlântica com ocorrência de Cebus flavius,
subsidiando a definição de estratégias de manejo que
visem sua conservação.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado entre setembro de 2009 e junho
de 2010, em um fragmento de Mata Atlântica com cerca
de 100 ha, inserido em uma área denominada Estação
Experimental de Camaratuba , localizado em Ma-
manguape, Paráıba (06°31’12.7”S, 35°8’29.32”W). Fo-
ram realizadas coletas aleatórias de material botânico
fértil (Pereira & Alves, 2006), além de realizada uma
adaptação do método de pontoquadrante. Para tanto,
utilizando - se um transecto de 1.250 m já existente e
que praticamente divide o fragmento ao meio em toda
a sua extensão, no qual foram determinados 25 pontos
de amostragem, distantes 50 m entre si. As coletas fo-
ram realizadas de forma intercalada (uma vez à direita
e outra à esquerda, a cada 50 metros), totalizando 25
pontos quadrante e 100 espécimes amostrados. Foram
coletados dados sobre a altura das árvores (da base no
solo até as primeiras ramificações do tronco no ápice)
e medidas de CAP (circunferência à altura do peito,
maior que 7,5 cm), para posteriormente calcular o DAP.
O material botânico foi herborizado, e identificado por
especialistas da Universidade Federal da Paráıba.

RESULTADOS

Foram registradas 36 táxons, distribúıdos em 18
famı́lias, das quais as mais representativas foram Fa-
baceae (12) e Anacardiaceae (03). Foram encontradas
espécies t́ıpicas dos Tabuleiros Costeiros Nordestinos
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tais como Anacardium occidentale L. (caju), espécies
caracteŕısticas de remanescentes de Mata Atlântica,
como Protium heptaphyllum (Aubl.) e Tapirira gui-
anensis Aubl. (cupiúba), além de espécies mais raras
como a Sapucaia (Lecythis pisonis),e frut́ıferas exóticas
como dendê (Elaeis guineensis) e manga (Mangifera
indica). Dentre as espécies indicadoras de ambientes
perturbados foram encontrados alguns exemplos como
Miconia albicans e Cecropia pachystachy (embaúba).
De um modo geral, a cobertura vegetal do fragmento
demonstra caracteŕısticas de mata secundária, onde o
dossel das árvores tem em média 9,2 m ( ±5,4 m), e
DAP médio de 6,2 cm ( ±3,8 cm). O aspecto estru-
tural do fragmento de estudo evidencia a influência da
ação antrópica, também e principalmente pela escassez
de exemplares arbóreos de grande porte. Os resultados
assemelham - se aos encontrados por Pereira & Alves
(2006), que analisaram a composição floŕıstica em um
remanescente de Mata Atlântica, do mesmo munićıpio
e estado. Contudo, diferentemente do nosso estudo, a
composição floŕıstica da área que esses autores estuda-
ram, apresentou - se bem diversificada. O estudo rea-
lizado por Santos (2010) na mesma área, mostrou que
realmente o fragmento vem sendo alvo de intensa ati-
vidade antrópica, inclusive foi relatado atividades que
influenciam direta e indiretamente a estrutura da ve-
getação, como o corte seletivo e extração de súber das
árvores, respectivamente. E tudo isso explica os re-
sultados aqui encontrados, pois como afirma Durigan
(2003) a fisionomia da vegetação reflete principalmente
o estado de conservação da área, e a pressão antrópica é
uma forte condicionante da fitofisionomia. Além disso,
constatou - se, a partir de entrevistas realizadas com
moradores, mais antigos, circunvizinhos ao fragmento
que o isolamento do fragmento ocorreu há aproximada-
mente 30 anos atrás, o que indica que a área possui um
longo histórico de perturbações antrópicas.

CONCLUSÃO

A cobertura vegetal do fragmento de estudo demons-
tra caracteŕısticas de uma mata secundária em estágio
de regeneração, evidenciando a influência da ação
antrópica a qual foi submetida ao longo do tempo. O
isolamento do fragmento de estudo, somado à com-
posição de sua matriz e as atividades antrópicas afeta
potencialmente a viabilidade da população remanes-
cente de Cebus flavius na área, sendo necessárias ações
de manejo em estudos posteriores, em prol de con-
servação da espécie.
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área de Proteção Ambiental Barra do Rio Maman-
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